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COM OLHOS DE CRIANÇA: O QUE ELAS FALAM, SENTEM E DESENHAM SOBRE SUA INFÂNCIA NO INTERIOR DA CRECHE

Alessandra Mara Rotta de Oliveira (UFSC)

O  interesse pela investigação das crianças/infância no contexto da Educação Infantil, segundo o olhar das crianças, tem como ponto de partida a busca de um jeito de ver as crianças sob ângulos ainda pouco explorados, a busca do diálogo com elas sobre as questões que envolvem a sua infância e que possam ampliar a compreensão dos adultos e profissionais da área sobre esta especificidade da vida humana em Creches e Pré-escolas. Coaduna-se a estas questões a preocupação em levantar elementos que possam auxiliar nas reflexões acerca da garantia de um cuidar e educar, de forma indissociável e de qualidade
, as crianças de 0 a 6 anos de idade em instituições públicas de Educação Infantil, respeitando-as enquanto sujeitos completos em si mesmos, conscientes de sua condição e situação e que se expressam de múltiplas formas.

Mais do que responder a hipóteses sobre as crianças e/ou suas vivências na Creche, esta investigação procura fortalecer e simultaneamente avançar na construção de possibilidades de pesquisa, de olhar, escutar, sentir e legitimar os testemunhos orais, iconográficos e outras produções culturais infantis (que extrapolam o brincar) sobre as diferentes dimensões do educar e cuidar que envolvem a infância nas instituições de Educação Infantil. Poderia dizer ainda que o esforço empregado nesta investigação, que tem como eixo central as crianças e o desvelamento de infâncias a “partir de si próprias”, agrega-se a outras contribuições de diferentes áreas do conhecimento na constituição de uma Pedagogia da  Infância e, em particular, de uma Pedagogia da Educação Infantil
. Pedagogia esta que estará mais próxima das crianças à medida que sua constituição puder contemplar pesquisas que informem a respeito do outro lado da infância. Neste caso, a pesquisa busca analisar o ponto de vista das crianças pequenas (0 a 6 anos) sobre o seu viver em Creche e Pré-escolas.

Outrossim, a opção pelo estudo das crianças/infâncias no contexto das instituições de educação pública para crianças pequenas foi feita pelo fato de que o acesso gratuito a esta etapa da educação básica brasileira é um direito de toda criança pequena, independentemente de sua raça, gênero, classe social ou da religião à qual pertence, de ser ou não portadora de necessidades especiais, ser HIV positiva ou não, ser estrangeira ou não, direito esse presente no Princípio 7º da Declaração dos Direitos das Crianças (1959) e na LDBEN (1996), Título III, Artigo 4, Parágrafo IV.
Entretanto, muitas são as informações veiculadas nos diferentes meios de comunicação sobre o desrespeito à legislação acima indicada. O não acesso das crianças pequenas à Educação Infantil ganha visibilidade, por exemplo, no cruzamento de dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e da UNICEF. O IBGE projetou uma população entre 0 e 6 anos de 23 milhões, para o ano de 2000. Mas, de acordo com a UNICEF, apenas 10% deste número de  crianças com idade entre 0 e 4 anos freqüentam Creches e pouco mais de 50% na faixa etária dos 4 aos 6 anos, a Pré-escola
. Além destes índices que contrariam os direitos das crianças estabelecidos na forma da lei, perguntaria: o que sabemos sobre as crianças que conseguem ter acesso à Educação Infantil
? De que mais gostam na instituição de Educação Infantil que freqüentam? Do que sentem falta? Quais suas expectativas em relação a este espaço destinado ao seu cuidado e à sua educação? E ainda:

Ora, se trabalhamos com crianças pequenas, se dizemos compreendê-las enquanto sujeitos autônomos, de direitos, se desejamos construir uma Pedagogia que considere sua especificidade, o que sabemos a respeito do que constitui a infância na Creche para as próprias crianças? Como elas significam seu viver? Muitas vezes paramos na frente das crianças, com as quais trabalhamos diariamente, e silenciosamente nos perguntamos: afinal, quem é você, criança? (Oliveira,1999:16)

Nesta mesma direção, indaga uma profissional da área:

- “É, eu fico pensando que infância nós estamos produzindo hoje, num contexto geral e também aqui na Creche... Que pessoas nós estamos produzindo? O que estas crianças vivem como infância?”

Além disso, se vários pesquisadores e profissionais da área, como Faria (1993), Bufalo (1997), Rocha (1999), entre outros,  reivindicam e proclamam a Educação Infantil como um lugar que garanta o "direito à infância",  mas não a qualquer tipo de infância,  e sim a uma "infância inteira, aberta e solta como aquela com a qual Portinari nos presenteou"
 (Rocha,1999:170), a proposta de buscar a voz das crianças pequenas sobre sua vida vivida (considerando as dimensões e relações humanas, espaciais e culturais que interferem neste viver) durante as "duas mil e quatrocentas horas por ano”
(Batista, 1998) que passam nas instituições de Educação Infantil se faz ainda mais instigante e necessária.

A questão do direito das crianças à Educação Infantil ainda é recente na história brasileira, bem como são recentes outros de seus direitos na história da  humanidade. Foi através do movimento internacional liderado por Eglantine Jebb que, em 1924, aprovou-se a primeira Declaração dos Direitos da Criança, mais conhecida como Declaração de Genebra. No ano de 1959, a Assembléia Geral das Nações Unidas promulga por unanimidade a Declaração dos Direitos da Criança. Anos mais tarde, no final da década de 70, surge a Convenção dos Direitos da Criança, que viria a firmar-se somente no final dos anos 80. Soares (1997:82), seguindo as indicativas de Hammarberg (1991), divide os 54 artigos da Convenção em três categorias: direitos de provisão, de proteção e participação. Nesta última categoria encontram-se os direitos civis e políticos das crianças, elementos essenciais à minha discussão, pois abarcam o direito da criança a ser consultada e ouvida,  à sua liberdade de expressão e opinião e o direito de tomar decisões em seu proveito.  Assim,  é nosso dever, enquanto adultos, agir de forma a efetivar tais direitos. Ou seja, dar a palavra às crianças, escutar e respeitar sua fala, seus sentimentos, seus pensamentos...

· “Sabe, a minha cabeça é uma pensão!

· Pensão? (questiona o adulto)

· Sim, está cheinha de um montão de pensamentos”!

Pode não ser habitual evocar, no âmbito da pesquisa educacional, a fala de uma criança de 4 anos de idade, mas foram questões “simplesmente complexas” como a descrita no diálogo anterior, que  me lançaram o desafio de mostrar que as crianças “à sua moda”
 compreendem o mundo que as cerca, são sujeitos que pensam criativamente e criticamente sobre o espaço institucional onde são educadas e cuidadas. 

Refletindo sobre as situações e condições paradoxais vividas pelas crianças, no âmbito das instituições escolares, Manuel J. Sarmento & Manuel Pinto (1997), revelam a existência de contradições neste meio, no que se refere aos comportamentos infantis e às exigências institucionais:

As crianças são importantes e sem importância; espera-se delas que se comportem como crianças, mas são criticadas nas suas infantilidades; é suposto que brinquem absorvidamente quando se lhes diz para brincar, mas não se compreende porque não pensam em parar de brincar quando se lhes diz para parar; espera-se que sejam dependentes quando os adultos preferem a dependência, mas deseja-se que tenham um comportamento autônomo; deseja-se que pensem por si próprias, mas são criticadas pelas suas 'soluções' originais para os problemas. (Pollard, apud Sarmento e Pinto, 1997: 13) (grifos meus).

A citação anterior indica um paradoxo e, simultaneamente, a maneira incessante como as crianças o desafiam. Talvez mais do que a repressão destes comportamentos por parte dos adultos, pudesse existir, nas sociedades, um respeito para com o modo de ser criança, e assim fossem construídas novas perspectivas para e sobre a infância contemporânea e sua educação em instituições como Creches e Pré-escolas. 

 Mas como ir ao encontro das crianças? Como propiciar que as crianças falem de si, de suas experiências de seus saberes sobre o viver na Creche, como registrar esses dados? Que caminho seguir para  que, ao longo da pesquisa, seja evidenciado as falas, olhares, gestos e vivências das crianças, e não se acabe por transformar os protagonistas (as crianças) em coadjuvantes? Aqui,  as reflexões de Becchi (1994) ajuda a construir um caminho metodológico que focalize as crianças. Segundo esta autora é preciso:
abordá-la para além das figuras retóricas, com intenção de falar dela consentindo a resposta, permitindo uma comunicação não só no verbo mas também no gesto e no signo, no movimento e no caminho, no silêncio e no sintoma, e dando espaço e direito a tais linguagens. Para tanto é necessário abandonar uma técnica da palavra aculturante na qual se enreda a infância, e passar ao exercício de um ouvido refinado, numa perspectiva de mútua construção – adultos e não-adultos – de competências expressivas e comunicativas onde o registro não seja o da vigilância e da captura, mas o da recíproca distribuição e da troca, do reconhecimento das mensagens e indícios expressivos em códigos muito variados, da legitimação dos sons e das pausas porque dotados de qualidade informativa (Becchi,1994:83).(grifos meus)

Considerando a fala de Becchi e outros autores, meu olhar foi ajustando o foco na construção de procedimentos metodológicos, que viabilizassem não somente a investigação, mas um encontro com o Outro (as crianças), com a alteridade da infância como fala Larrosa(1997:70). Mas como captar as vozes, os sentimentos e sentidos do universo infantil na Creche, os gestos, os olhares, os silêncios, as contradições, enfim, as cem linguagens
 das crianças e simultaneamente ter as crianças enquanto Outros?

A princípio, se há cem modos de ser criança, optei não por uma única forma de aproximação e registro das representações das crianças sobre a infância por elas experienciadas na Creche, mas por várias. A utilização de múltiplos procedimentos de pesquisa pode auxiliar os adultos - ainda em processo de alfabetização - na leitura dos cem modos de ser das crianças. Isto porque, pelo olhar dos adultos, há informações que podem ficar invisíveis dentro de uma abordagem, mas visíveis em outra. Desta forma, utilizei-me da observação participante, do registro escrito no Diário de Bordo
, do fotográfico
, do audiovisual  (vídeo), dos desenhos
 produzidos pelas crianças e  de um questionário enviado aos pais
.

A complexidade apresentada no emprego de vários recursos, transformou-se, ao longo do caminho, numa ampla lente ou num caledoscópio que me permitiu ver várias facetas e detalhes por mim não imaginados. Tive a possibilidade de construir uma pesquisa que entrelaça diferentes linguagens, de ver e escutar as crianças com todas as possibilidades e limitações dessa escolha. Diria também que essa escolha propiciou-me ver as crianças dentro de múltiplas variáveis, captar aspectos que aparecem com maior intensidade dentro de uma linguagem, mas que ficam obscurecidos em outra. E mais: mesmo com toda a positividade gerada a partir da escolha feita, temos em jogo um outro elemento primordial para a captação dos modos de ser, sentir e compreender da criança pequena, a necessidade da construção de uma relação de confiança entre a pesquisadora e o sujeito-objeto, as crianças.

 As vinte e seis crianças, atores e atrizes protagonistas desta pesquisa
, possuem entre 5 a 6 anos de idade e freqüentam uma Creche
 pública do município de Florianópolis somente no turno vespertino de seu funcionamento, e compõem o grupo do III Período. Isto porque, devido à falta de espaço físico, a instituição utiliza a mesma sala no período matutino para crianças pertencentes ao II Período (4 a 5 anos). Cerca de 73% do número total das crianças investigadas convive nesta mesma instituição há três anos, 11% há dois anos e 16% foram matriculadas neste ano, sendo que duas crianças deste último percentual não haviam tido qualquer outra experiência de educação e cuidado em instituições de Educação Infantil públicas ou particulares
.

Segundo a análise do questionário enviado aos pais (ou responsáveis) das crianças, 55% das famílias possui uma renda mensal que varia entre 2 a 3 salários mínimos. A situação de suas residências é de 28% alugadas e 72% próprias
.

Durante os meses da pesquisa empírica, conversei com as crianças sobre "as coisas" que costumam fazer em casa. A maioria disse ajudar nas tarefas domésticas, em atividades como varrer, enxugar a louça, arrumar sua cama e “a bagunça depois que a gente brinca”, ir à padaria. Apenas um menino disse que ajuda “o pai a capiná” e outro menino mencionou “jogar joguinho no computador”. Sobre as tarefas domésticas que as crianças realizam em casa, nos dados obtidos junto aos pais das crianças, é interessante verificar a indicação de que algumas “não realizam nenhuma tarefa doméstica”
.

Segundo as vozes infantis investigadas, elas assistem a muitas horas de TV diariamente, “de manhã e de noite”, como algumas crianças responderam. Os programas televisivos mais citados pelas crianças foram: TV CRUJ, As Chiquititas, O Diário de Daniela (programas exibidos pela emissora SBT), As aventuras da Tiazinha, O+ - em especial o quadro da Feiticeira (programas exibidos pela emissora Bandeirantes), Eliana – com destaque para o desenho japonês Pokémon, exibido neste programa - (programa exibido pela emissora Record) e Angélica (programa exibido pela emissora Globo) Estes programas e seus personagens, invadem as brincadeiras das crianças no espaço da Creche, como verifica-se a seguir:

Diário de Bordo: 05 de junho de 2000.

A brincadeira da Tiazinha apareceu novamente hoje. Nesta brincadeira, as crianças fazem da série de TV: “As Aventuras da Tiazinha” – onde a heroina aparece mascarada e seminua “brandindo um chicote, num  apelo claramente sadomasoquista porém debochado” (Belloni,2000:14) - uma variação da brincadeira “polícia e ladrão”. A característica principal desta tradicional brincadeira (polícia e ladrão) é que um determinado grupo de crianças, guiadas pela imaginação, assumem a “identidade” do “policial” (herói), e outro grupo a do ”ladrão”(vilão). O objetivo do primeiro grupo é aprisionar, num local previamente definido, as crianças pertencentes ao segundo grupo, enquanto “os ladrões” buscam evitar de serem capturados e tentam salvar os que forem aprisionados pelos policiais.

 Na brincadeira da “Tiazinha” organizada pelas crianças, as meninas assumem o papel da heroína, enquanto os meninos incorporam a  identidade dos que devem ser capturados e aprisionados na casinha presente no parque da Creche. Para escaparem das “Tiazinhas”, os meninos sobem nas árvores, correm de lá para cá  pelo espaço do parque, e ao mesmo tempo as desafiam em tom de deboche, chamando-as de “poposudas” ou mesmo, como exclamou Vinícius: -“Tiazinha Poposuda!” Esta expressão, “Poposuda”, é título da música tema da personagem a “Feiticeira”, que também explora ou tem como marca a exacerbação da sensualidade feminina. 

Parece que todo esse apelo à sedução e à sexualidade em que este dois elementos da cultura televisiva estão baseados aparece no momento do castigo aos prisioneiros. O castigo é a tentativa das “Tiazinhas” beijarem os seus prisioneiros (os meninos). Em algumas ocasiões, os meninos facilitam a sua prisão esperando pelo castigo, em outras, os que não são beijados durante toda a brincadeira é que saem como verdadeiros heróis.

Esta incorporação de elementos televisivos no brincar das crianças deve considerar que:

através de determinadas brincadeiras a criança entra em contato com um discurso cultural onde as diferenças de gênero se exprimem e podem ser questionadas ou mesmo ultrapassadas. Em determinadas situações de brincadeiras, onde possa existir não só uma apropriação diferenciada – pois elas também podem aparecer como um lugar de experimentação da identidade sexual e muitas vezes tendem a reforçar as diferenças, mesmo quando são suavizadas por segmentos da sociedade –  pode ser uma possibilidade de compartilhar os mesmos conteúdos lúdicos presentes em determinada brincadeira. Depende muito da mediação feita, pois a professora, frente a determinado jogo ou brincadeira infantil, assim como pode questionar certas “verdades”, pode também reforçar certos comportamentos estereotipados ...”(Fantin,2000:204). (grifos meus).

Considerando o registro do Diário de Bordo e as reflexões de Fantin, caberia perguntar: que mediações existem entre adultos e crianças no contexto da Creche, onde seria possível questionar os estereótipos da identidade sexual de meninos e meninas, homens e mulheres? Que elementos culturais sobre identidade sexual, relações de gênero são disponibilizados às crianças durante as horas que permanecem na instituição, que lhes possibilitem ampliar suas idéias a respeito das relações aqui em foco? Que outras informações poderiam obter para além da apresentada pela TV e pela dinâmica existente em seu contexto familiar, e o que isto representaria na sua formação enquanto indivíduo, não somente enquanto criança, mas adulto e velho? 

As meninas e meninos pequenos(as) não somente criam brincadeiras no contexto da Creche a partir do que vêem na TV, como também cantam e dançam a partir do que escutam em suas residências,  sendo que as músicas que fazem parte do seu repertório musical são, em sua expressiva maioria, advindas de dois gêneros musicais: sertanejo - com ênfase nos cantores Daniel, Chitãozinho e Chororó, Leonardo e Zezé de Camargo e Luciano - e axé-music – destacando-se o grupo As meninas e É o Tcham. Com freqüência, as crianças trazem para escutar na Creche os CDs de coletâneas de rádios, como a Jovem Pam, onde basicamente aparecem rock e tecnopop, ou de grupos como Gera Samba (axé). Com relação aos grupos musicais infantis mencionados pelas crianças como seus preferidos, aparecem somente dois, Mulekada e As Chiquititas.

De acordo com  os dados obtidos, o repertório musical das crianças funde-se  com o acervo de CDs que as famílias possuem, sendo que os três gêneros mais citados, em escala decrescente, foram o Sertanejo, o Pagode e a MPB, ficando na mesma classificação a Axé-music e o Rock
. Vale ressaltar que, para os pais das crianças, os CDs dos grupos “É o Tcham” e “Claudinho e Bochecha” são classificados como infantis
. Vale lembrar que as crianças constantemente trazem para ouvir, cantar e dançar na Creche estes mesmos CDs.

Diante da constante e insistente repetição de um dado repertório musical – como ficou caracterizado anteriormente – perguntaria: quais são as possibilidades das crianças criarem ou apresentarem outras brincadeiras musicais? Que implicações esta realidade apresenta para a infância, para a formação da identidade cultural, regional e nacional, destas crianças? Para onde foram os espaços/tempos das brincadeiras tradicionais musicais? 

Respondendo a esta última pergunta, Nogueira (2000:04) menciona que:

A brincadeira de roda já foi, sem dúvida, mais presente no cotidiano da criança do que é hoje, principalmente no meio urbano. No meio rural, ela ainda é observada com freqüência. Algumas hipóteses se levantam a respeito deste declínio: o fim do espaço socializante da rua, o advento dos brinquedos eletrônicos, o isolamento da criança frente à TV e até mesmo a “agenda” lotada que rouba à criança o tempo de brincar.

As profissionais da Creche seguidamente mencionavam não saber se era “certo” ou “errado” deixar que as crianças (e elas próprias) cantassem, dançassem tais repertórios, em especial sertanejo, axé e pagode. Talvez devessem “proibir” sua escuta na Creche, mas se agissem assim, segundo elas, estariam negando a cultura que a criança traz de casa. Não penso que a questão deva ser analisada  pelo prisma de ser “certo” ou “errado”, ou mesmo “proibido” a existência destes gêneros na instituição. Neste momento estou inclinada a dizer que, sendo um dos propósitos da Educação Infantil ampliar o repertório cultural das crianças, e pelo fato de elas passarem muito tempo escutando estações de rádio e assistindo a programas televisivos que visam o “consumismo inveterado” e incentivam a “erotização precoce”, a Creche deveria oferecer meios para que as crianças conhecessem outros gêneros musicais, brincadeiras de rodas e tantos outros componentes do folclore brasileiro. Não estou defendendo aqui uma ou outra preferência musical, mas o desenvolvimento da linguagem musical das crianças, do direito das crianças (e de todos os seres humanos) de acesso ao amplo, variado e rico repertório musical brasileiro
 e/ou mundial,  e não uma educação que se  restrinja aos conhecimentos que as crianças trazem do meio onde vivem, sem com isso desvalorizá-los ou negar sua existência. Se vivemos num país onde atualmente se incentivam crianças a usarem “trajes sensuais” e a requebrarem “sobre garrafas, há que se resgatar brincadeiras verdadeiramente infantis, que respeitem o desenvolvimento das crianças e não façam dela uma versão miniaturizada de dançarinas-objetos” (Nogueira,2000:01). 

Diria ainda, não somente recuperar as brincadeiras tradicionais e o folclore, mas trazer para o cenário de Creches e Pré-escolas as composições de Villa Lobos, Schumann, Tchaikovsky, Vinícius de Moraes, Toquinho
, Chico Buarque, Mozart, Beethovem, Chopin  e outros. Como as crianças reagiriam diante da história destes compositores e suas composições?

Para que esta questão seja resolvida, também não é suficiente que as instituições de Educação Infantil ofereçam “outros” CDs para as crianças e profissionais escutarem neste espaço, livros e livros sobre musicalização das crianças ou sobre o folclore. Concomitantemente à garantia de acesso a este material, é fundamental que seja repensada a formação musical dos profissionais da Educação Infantil, não somente nos cursos de Pedagogia, mas em sua formação em serviço. 

E o que as crianças pensam, falam e desenham

 sobre a situação e condição de sua infância no interior da Creche?

Neste momento, apresentamos as análises dos desenhos construídos pelas crianças conjugados com as fotografias e registros escritos sobre a vida das crianças na Creche. A produção dos desenhos apresentados e analisados a seguir ocorreu em três diferentes sessões, com temáticas diferenciadas
 e em dias alternados. As sessões ocorreram no espaço da Creche, na sala destinada ao III Período, sem a presença de profissionais da instituição durante a realização das mesmas. Os desenhos temáticos
 estão agrupados a partir das indicações da antropóloga Elizabete Edwards (1996), que discute a análise da imagem fotográfica. Segundo ela, a organização das imagens pode ser feita de acordo com os "aspectos da cultura criadora com as quais as imagens estão conectadas” (Edwards,1996:19). Assim, toda a produção iconográfica infantil é organizada aqui segundo alguns aspectos do contexto cultural da Instituição de Educação Infantil que freqüentam.

No jogo existente entre o que as crianças gostam ou não no espaço da instituição de educação infantil, aparece uma contraposição entre o "sujeito-criança" e o "sujeito-aluno" no mesmo espaço, sendo que a caracterização, por assim dizer, de uma infância centrada no "sujeito-aluno" fica visivelmente marcada nas falas e desenhos das crianças, mesmo que as orientações pedagógicas da instituição, segundo seus profissionais, não sejam pautadas em conteúdos e formas de ensinar tradicionais do ensino fundamental. No entanto, o que pude constatar é que não é somente o "ensino" de letras e números, o "copiar palavras" que fazem da Educação Infantil uma antecipação das práticas da escola
. Poderia dizer que é um conjunto de práticas pedagógicas (históricas), de conceitos (de criança, de infância, de educação, de conhecimento, de cultura), de organizações e relações estabelecidas com o espaço/tempo, de interações criança-criança, crianças-adultos, adulto-adulto, de uma dada conjuntura política, econômica e social que configuram tal realidade.

A organização dos espaços da Creche, os materiais que são privilegiados ou não, as interações pessoais ali construídas e desenvolvidas, as normas, os valores explícitos ou não em cada atitude pessoal ou coletiva, a limitação no contato com a natureza
 - não somente árvores, flores e campos, mas experiências prazerosas com o fogo, a água, a terra e o ar, como preconiza Faria (1999) – é que acabam por fortalecer a imagem da "alunância" ou de "uma infância em situação escolar" nas crianças protagonistas da pesquisa. 

As representações das crianças impressas no papel, alertam para a necessidade e o desejo das crianças de contato com a natureza. Sonham com uma Creche que contemple em seus limites territoriais jardins, flores, árvores frutíferas, árvores com cabanas em seus galhos e redes para deitar, água para brincar
. Considerando a fala destas meninas e meninos pequenos, inseridos em um contexto social em que, cada vez mais, desaparecem rapidamente os espaços públicos dedicados ao contato dos homens, mulheres, crianças e velhos com a natureza, numa relação outra que não o da exploração capitalista abusiva,  a questão do direito ao convívio com a natureza parece crucial nos espaços de Educação Infantil. Assim cabe perguntar: de que forma estamos ajudando as crianças pequenas a terem acesso ao que lhes é de direito, segundo os critérios para um atendimento de qualidade? Infelizmente, não somente estamos roubando as “cem linguagens" das crianças, como diz Malaguzzi,  mas também, pela estrutura encontrada hoje na maioria das Creches públicas, estamos roubando-lhes outro bem da humanidade: o contato com a natureza. 

Coadunam-se aos aspectos já mencionados a limitação do acesso das crianças a histórias infantis, sejam clássicas ou contemporâneas, as poucas oportunidades que têm de conhecer lugares ainda não imaginados, o massivo contato com produtos culturais que são amplamente divulgados pelo rádio ou TV, o brincar "interrompido", os poucos brinquedos de que dispõem na sala , o próprio espaço exíguo desta. Ressalto que os brinquedos (tampinhas de panelas, carrinhos sem rodas, ursos de pelúcia sujos, bonecas com  enchimentos caindo, algumas peças de legos, panelinhas sem cabo, chaves de plástico, canetinhas, giz de cera, etc.) “próprios da sala”  do III Período e disponíveis para as crianças estão dispostos neste local em duas caixas plásticas vazadas
. 

Mesmo diante da escassez e da pouca diversidade destes brinquedos, as crianças organizam alguns enredos e situações onde ficam de fato envolvidas, concentradas e alegres. Como diz Benjamin (1984:77), as crianças fazem dos “destroços” –os brinquedos dentro das caixas -  um mundo particular. “Nesses restos elas estão menos empenhadas em imitar as obras dos adultos do que criar em suas brincadeiras, uma nova e incoerente relação” (Benjamim, 1984:77) (grifos meus).  

Mas se as crianças criam mundos particulares com “destroços”, o que não fariam se lhes fossem oferecido brinquedos de qualidade e em quantidade suficiente para todas? Quantos novos e diversificados mundos emanariam de seu brincar? Quantas novas possibilidades (de ser, de agir, de organizar e conhecer o mundo) seriam visíveis nas “incoerentes relações” que as crianças constroem? Como poderíamos, nós adultos, participarmos deste mundo, deste brincar?

Outro ponto de destaque na composição do quadro da infância na Creche é o parque. Este espaço aparece como sendo "o" espaço das crianças, ou o espaço onde os adultos menos interferem diretamente. Se, por uma lado, a cultura infantil pode surgir ali com maior intensidade do que em outros espaços, como as próprias crianças indicaram em suas falas e desenhos, por outro penso que os brinquedos ali fixados também contribuem para a caracterização dessa cultura e dessa infância. Acredito que estes brinquedos, mesmo velhos e danificados, fornecem, sim, uma gama variada de elementos para os enredos das brincadeiras, mas fico a pensar como as crianças lidariam com este espaço se em algumas ocasiões ele recebesse outros equipamentos? Se recebesse, quem sabe de surpresa, pneus de diferentes tamanhos? Bambolês? Uma cama de bonecas dentro da casinha? A casinha com portas, trincas e venezianas
- que segundo as crianças são aspectos fundamentais para suas brincadeiras-. O carrinho de madeira (presente algumas vezes nas aulas de educação física)? Um balanço de corda fixado em um dos galhos das árvores, ou uma cabana em meio à sua folhagem...

Neste encontro com o Outro, com as crianças no espaço da Creche (e de certa forma, com a criança que sou), pude olhar para uma infância que se revela de forma às vezes muito sutil, outras nem tanto. Encontrei também uma infância marcada pela rotina da instituição de educação infantil que freqüentam há anos, pelas alegrias, encontros e desencontros, pelos silêncios e alvoroços, pelos desenhos e brincadeiras, pelas coisas de que gostam ou não neste espaço. Tudo isso mostrou-me o quanto a Creche, com todas as suas idiossincrasias, é importante na vida destas crianças. Importância esta explicitada na voz de Gabriel:

· Gabriel: Sabe Alessandra... demorou bastante para voltar o dia da Creche, né!? 

· Pesquisadora: É porque teve o feriado. 

· Gabriel: Eu achava que tava doente! 

· Pesquisadora: Doente? Como assim? Você ficou doente? 

· Gabriel: Não. Eu pensava que tava... porque tava assim... tudo quieto, não tinha Creche... aí eu fiquei meio assim que nem doente. 

· Pesquisadora: Mas por que, Gabriel? 

· Gabriel: Por que eu adoro a Creche, eu amo a Creche....

É por falas como as de Gabriel que penso ser fundamental rever os limites que contornam a infância no espaço da Creche, limites apresentados pelas crianças ao longo desta pesquisa, ao mesmo tempo que se faz necessário seguir outras "pistas" que elas nos oferecem nas suas cem formas de existir para construirmos uma "Pedagogia da Infância e da Educação Infantil". Inclua-se também a contribuição de outras áreas do conhecimento, como a História, a Sociologia, a Antropologia e as demais Ciências, que têm a criança como objeto de estudo. Acredito igualmente que, para que todos os direitos das crianças sejam de fato assegurados, aliadas a uma "Pedagogia da Infância", devam existir em nível nacional e internacional políticas e ações sociais e econômicas que assegurem a elas e a suas famílias condições para um viver digno e salutar. Que não garanta somente habitação, alimentação, saúde, educação e trabalho, mas também "diversão e arte". Tenho consciência, além disso, da necessidade de projetos políticos educacionais que contemplem tanto a voz dos professores profissionais da área da Educação Infantil como a voz das crianças, que tenham e reavaliem suas propostas arquitetônicas para as Creches e Pré-escolas em função das crianças e da infância, de suas famílias e dos profissionais que ali convivem. Projetos que assegurem uma formação profissional de qualidade e contínua, bem como um plano de carreira e de salário.

Por fim, espero que "possamos", a cada novo dia, ter um novo encontro com as crianças e suas infâncias, de forma a aprender, com sua maneira de "inventar moda", um jeito de garantir-lhes o direito de brincar e aprender a um só tempo e contribuir para políticas para a educação da infância.
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	ANEXOS


Quadro-01

	TAREFAS DOMÉSTICAS REALIZADAS PELAS CRIANÇAS

	
	Número de vezes que foram citados

	Organizam seus brinquedos
	4

	Arrumam suas camas
	4

	Lavam e/ou secam a louça
	6

	Cuidam do quintal (varrem, retiram ervas daninhas)
	4

	Cuidam de irmãos mais novos
	1

	Jogam o lixo fora
	1

	Não realizam nenhuma tarefa doméstica
	5


Quadro-02

	CDs QUE AS FAMÍLIAS POSSUEM

	
	Número de vezes que foram citados

	Sertanejo
	13

	Pagode
	9

	Axé
	6

	Clássico
	4

	Rock
	6

	Música Popular Brasileira
	7

	Raggae
	2

	Infantis
	15


adro-03

	TÍTILOS DE CDs existentes na família e classificados como infantis

	
	Número de vezes que foram citados

	Xuxa
	1

	É o Tcham
	3

	Sandy e Junior
	3

	Claudinho e Bochecha
	1

	Mulekada
	3

	Angélica
	1

	Eliana
	1

	Chiquititas
	2


DESENHOS, FALAS  E FOTOGRAFIAS
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                                                                         B

                                                         A

                      Jéssica                                    Desenho –1

· “Jéssica: Assim que eu queria, oh! (levanta a folha no ar para que eu e as demais crianças visualizemos seu desenho)

· Alessandra: Como seria isso?

· Jéssica: Igual a apartamento!

· Jéssica: O meu tá cheio de bolinha...

· Alessandra
: Que bolinhas seriam estas?

· Jéssica: Bolinha enfeitada! Esta sala (A) tava vazia... (ao proferir tais palavras, Jéssica preenche um dos vários espaços do que seria a Creche com inúmeros pontos feitos com hidrocor, para em seguida continuar a falar) ... que as pessoas estavam no parque... (muda de espaço a ser preenchido com pontos e prossegue) ... estava, tavam esperando pro parque (B)” .
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                                               A                     B 

                                Jéssica                      Desenho-2

· “Jéssica: Eu não gosto de todo dia, todo dia sentar (A) e a professora fica aqui berrando  (B) ! (Enquanto fala vai indicando com o dedo as figurações correspondentes na folha)

· Alessandra: Mas porque ela berra?

· Jéssica: Pra gente ficá quieto, né!

· Alessandra: E vocês não ficam por quê?

· Jéssica: Porque é bom conversar com os outros!”
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                                                      C

                                    B       A     

              Gabriel                                                                Desenho-3

· “Gabriel: Aqui eu fiz a professora (A) que eu  mais detesto... a coisa lá que não sei o nome dela.

· Alessandra: Mas por que você a detesta?

· Gabriel: Porque sim!

· Alessandra: Mas por quê?

· Gabriel: Porque ela fala: ah ... (bate palmas enquanto diz) tá na hora da chamadinha, tá na hora de i pra Creche... Aí eu detesto mais a Creche e pega a folha pra escrevê, é a cadeira (B), detesto a chuva e a nuvem (C).

· Alessandra: Por quê?

· Gabriel: Por que sim... quando vem pra Creche.

· Alessandra: Quando chove e você tem que vir para a Creche?
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Gabriel: É!”

                                  Carolina                    Desenho-4
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Fotografia-1                                                              Fotografia-2
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Fotografia-4                                      Fotografia-3
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                             A

                      B

                     Eric                          Desenho-5

· “Eric: Eu iria construir uma casa em cima da árvore (A), eh!

· Eric: Oh, Alessandra.... (fala mostrando seu desenho) tinha a  Creche (B), a casa na árvore A e estrada.
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Johnattan                 Desenho-6

· “Johnattan: Vocês já viram uma árvore como essa gente? (ri e mostra seu desenho pra seus coetâneos)

· Johnattan: É grande, e teria lugar pra gente se deitá nas redes (A).... ah... que legal!

· Alessandra: Isso seria permitido na sua Creche?

· Johnattan: É, né... a gente tinha árvores com rede pra deitá! Aqui tinha até umas flores (B)”.
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Fotografia-5                                                Fotografia-6
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                                   A

                        Tamirys                                               Desenho-7

· “Bruna: Olha o meu desenho! O parque é legal, né?

· Alessandra: Nossa, Bruna, quanta coisa, você poderia me explicar?

· Bruna: É o parque!

· Alessandra: Sim, mas há tantas coisas desenhadas em seu parque... eu gostaria que falasse um pouco de cada uma!

· Bruna: Ah tá! É as nuvens (A), muitas nuvens porque tem sol (B)... a casinha bem pequena (C)...

· Alessandra: É a casinha do parque?

· Bruna: É, só que não tem mais nem porta, nem tranca e o telhado tá quebrado agora, tu viu?

(Enquanto citava os detalhes da casa desenhada com o dedo, mostrava-os em seu desenho)

· Alessandra: Sim, eu vi...

· Bruna: É, tá assim...

· Alessandra: E é importante ter essas coisas na casinha do parque?

(As demais crianças que estavam próximas entram na conversa)

· Carolina: Sabe, tinha outra casinha que tinha tudo isso...

· Lucas N.: É sim, ficava lá na frente.

· Alessandra: Lá na frente? Onde?

· Carolina: Sabe onde a gente faz educação física? Lá.

· Bruna: Aquela casinha era legal, né?

· Tamirys: A gente tinha portinha prá fechá (A)...

· Bruna: Eu desenhei também uma árvore e do lado o brinquedo”.













� O tema tratado aqui, é resultado de minha dissertação de mestrado defendida em Fevereiro de 2001.


� O termo qualidade será empregado neste texto  no sentido do educar e cuidar indissociáveis, pretendendo atender os Direitos Fundamentais das Crianças, tal como concebido no documento "Critérios Para Um Atendimento que Respeite os Direitos Fundamentais das Crianças", elaborado pelas pesquisadoras Maria Malta Campos e Fúlvia Rosemberg (1995).


� As expressões Pedagogia da Infância e  Pedagogia da Educação Infantil foram retiradas da tese de Rocha (1999).  No entanto, a autora esclarece que a utilização da terminologia Pedagogia da Educação Infantil visa a demarcação dos limites territoriais da educação de crianças pequenas em espaços institucionais coletivos, mas que nem por isso deve ser vista fora do campo da Pedagogia da Infância. E ainda: "Mesmo que uma Pedagogia da Infância se coloque apenas como uma possibilidade, uma vez que ainda não se encontra na realidade uma construção equivalente de orientações educativas particularmente dirigidas para a infância, este termo, independentemente das estruturas institucionais que lhe dão conformidade (escolas, creches e pré-escolas), possibilita a demarcação, ainda que necessariamente transitória e provisória, de um campo em constituição. A possibilidade desta constituição depende inclusive de um aprofundamento quanto à própria relação entre as instâncias educativas voltadas para a infância, no sentido de explorar influências recíprocas (pré-escola sobre a escola e vice-versa)" (Rocha,1999:160). 


� Dados obtidos através da Agência de Notícias dos Direitos da Infância (ANDI) no site: � HYPERLINK http://www.uol.com.br/andi/direito/index.html ��http://www.uol.com.br/andi/direito/index.html� , no dia 22/08/00.


� Dados estatísticos nacionais sobre as crianças de 0 a 6 anos de idade – período entre 1995-1998 – como: distribuição da população residente de 0 a 6 anos de idade por regiões, crianças pequenas residentes, segundo a idade pontual, taxa de freqüência desta população em Creche ou Pré-escola, rede de ensino que freqüentam, jornada escolar, renda mensal familiar e outros, são encontrados em Kappel (2000).


�Esta fala (registrada em 21/03/00) pertence a uma das professoras da Creche onde realizei meu trabalho investigativo, e foi proferida durante nosso primeiro encontro para discutir o projeto de pesquisa e  a viabilidade da execução do mesmo  junto aos grupos de crianças com os quais elas trabalhavam.  


� Entre as inúmeras imagens de infância de crianças brasileiras retratadas por Portinari, Rocha refere-se aqui a obra entitulada “O menino” – um estudo em guache e papel para painel de azulelhos do Conjunto Residencial do Pedregulho/RJ -, obra que faz parte da coleção de João C. Portinari. (Portinari, 1979).


� A base de cálculo feita por Batista considera as crianças que ficam na Creche em período integral (matutino/vespertino).


� Conversa com uma menina  de 4 anos, registrada durante uma viagem de ônibus.


� A expressão “à sua moda” refere-se ao jeito particular das crianças se comunicarem, pensarem, agirem, descobrirem, significarem, inventarem o mundo que as cerca. “Inventar moda”, segundo Ziraldo é algo próprio da infância, de quem ainda pouco sabe: “Você, por exemplo, que já aprendeu muitas coisas, tem que ficar atento: mesmo aprendendo muitas coisas, a gente não deve esquecer nossa capacidade de inventar. Quanto a gente mais sabe, menos moda inventa. O menino marrom ainda estava na idade de inventar muita moda” (Resende,1988:141). Esta característica de “inventar moda” e agir “à sua moda”, está muito presente entre os escritos de Ziraldo, como pontua Resende (1988). Segundo ela, os personagens deste poeta/escritor “se inserem na realidade cotidiana como seres humanos que trazem o dom formidável de vasculhar verdades, com a força da curiosidade, guiados por rasgos de emoções fortes. Por esse caminho é que são levados, integrando-se na determinação de experimentar o que não sabem ou o que ainda não conhecem. São “parceiros” persistentes, que participam de uma vivência comum, com a mesma vivacidade e o mesmo empenho; identificam-se no modo vibrante de captar a realidade, saindo de si para descobrir o outro. Por isso, juntos se sentem mutuamente motivados, sintonizando energias, com que penetram fundo no desconhecido, compactuando-se na linguagem da cumplicidade quanto ao viver o dia-a-dia sem repouso ou interrupção. (...) Ao trazer na sua narrativa os significados poéticos de dados minuciosos da infância, o artista legitima a certeza de que “para inventar moda é preciso um parceiro, alguém para soltar aquele riso frouxo, quando só dois sabem exatamente de que segredo estão falando” (Resende,1988:141).


� A expressão cem linguagens é uma alusão à poesia  Ao contrário as cem existem, de Loris Malaguzzi, traduzida pela pesquisadora Ana Lúcia Goulart de Faria (1999:73), no qual é evidenciado que a criança possui inúmeras formas de expressão, de comunicação, de ser e existir no mundo. 


� A exemplo da etnografia, o diário de bordo transformou-se no primeiro instrumento de registro de sentimentos e sentidos advindos dos fatos do cotidiano. Espaço para as descrições densas (Geertz, 1989:37), para a contextualização e problematização do objeto, esteve presente durante os 4 meses em que estive envolvida na pesquisa de campo.


� O registro fotográfico� entra em cena nesta pesquisa  como um outro meio de apreender a realidade investigada e apresentá-la através de imagens. Imagens que expressam um espaço/tempo e as situações ali vividas, de forma diferente da palavra escrita. A inserção da fotografia no percurso investigativo também vai ao encontro da construção do olhar da pesquisadora para com seu objeto.


� O processo de construção dos desenhos pelas meninas e meninos de pouca idade também foi registrado em filme, no intuito de captar novamente a dinâmica do vivido e pela possibilidade de estar revendo as cenas tantas vezes quanto fossem necessárias para possibilitar uma interpretação dos desenhos a partir dos olhares de seus autores.


� Ainda no que tange aos procedimentos metodológicos, houve a necessidade de obter informações sobre a vida das crianças fora da Creche e sobre suas famílias, no intuito de melhor compreender e analisar o contexto investigado e a infância que elas me apresentavam. Isto porque as crianças trazem para o dia-a-dia na Creche muitos dos elementos que compõem o seu viver fora deste espaço. Assim, optei por colher junto aos pais ou responsáveis pelas crianças algumas informações que seriam essenciais à investigação via questionário. 


� Vale dizer desde já, que os nomes das crianças que aparecem ao longo do texto são reais.


� Emprego o termo Creche neste texto porque a instituição onde realizei a pesquisa assim é denominada, mesmo recebendo crianças com idade superior a três anos. Vale lembrar que, de acordo com a LDBEN (1996), Título V, Seção II, Art. 30, as Creches seriam oferecidas às crianças até 3 anos de idade e as Pré-escolas, para crianças entre 4 a 6 anos de idade.


� Estes índices percentuais foram elaborados a partir de informações coletadas junto à secretaria da instituição.


� Dados coletados junto ao questionário respondido pelos pais das crianças nvestigadas.


� Ver quadro-01 em Anexos.


� Ver quadro-02 em Anexos.


� Ver quadro-03 em Anexos.


� Sobre a variedade, história e significados das músicas e danças do folclore brasileiro, um bom material é encontrado no documentário: “Mário de Andrade: Piano e Ganzá”, exibido pela TV Cultura de São Paulo, série Painel da Arte Brasileira. Além disto, há o excelente trabalho de Nogueira (2000) sobre 5 CDs sugeridos no RCNEI/MEC. Indispensável ainda é a leitura sobre o entendimento de que a cultura não se encontra separada da educação, bem como sobre a importância do folclore na educação das crianças e as idéias de Mário de Andrade no que tange à formação da identidade cultural brasileira, encontrado em Faria (1993:104-135). 


� Se as crianças já conhecem a música “A casa” de Vinícios de Moraes, o que achariam dela na versão em italiano gravada por Toquinho?


� Temáticas desenhadas: “A creche que eu queria Ter”, “ O que eu mais gosto na Creche” e “o que eu menos gosto na Creche”


� Informo ainda que os desenhos das três temáticas perfazem um total de 60 desenhos. Após o agrupamento deste material relaizado segundo os critérios apontados por Edwards (1996) - mesmo sabendo que cada desenho é singular -, escolhi de cada montante, aquele que apresenta algo único como o desenho 8 (barco), e dos que repetiam as figurações como cabanas em cima das árvores, escolhi somente um deles. Assim, incluo neste trabalho 20 desenhos, o que não significa que tenha investigado os 60 desenhos.


� Tais aspectos podem ser observados nos desenhos (e falas) 1,2,3,4, e nas fotografias 01 e 02 que encontram-se em Anexos.


� As fotografias do espaço da Creche revelam que crianças e adultos vivem cercados por uma “paisagem de concreto”. Ver fotografias 3 e 4 em Anexos.


� Os desenhos (e falas)  05 e 06 das crianças, revelam o quanto a natureza é importante no espaço da Creche segundo as crianças. Ver Anexos.


� Ver fotografias 5 e 6  em Anexos.


� O desenho -7 de Tamirys juntamente com o diálogo tecido com Bruna possibilitam a visualização deste aspecto. Ver em Anexos.


� Pesquisadora


� A entrada de outras crianças nesta conversa, bem como o conteúdo de suas falas, conferem com as colocações de Ferreira (1998:35) de que “os significados das figurações do desenho da criança são culturais e produto das suas experiências com os objetos reais mediadas pela palavra e pela interação com o “outro”.





